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DE NOVO E 
SEMPRE! 

* A Câmara Municipal desta 
cidade finge não escutar o cla­
mor da imprensa independente 
contra os escândalos que tem sido 
consumados. 

O sr. "Francisco de Mesquita 
Barros, continua, calado, a comer 
gordas propinas por serviços pro-
íissionaes orestados á* Câmara, 
tia qual é vereador. 

O serviço da água proporcio­
na-lhe occasião para revelar mais 
u m a veafi-o seu espirito escanda-
LoàamegLte ambicioso. 

Ainda mais: falla-se baixinho 
<;.i • ss. receioso de soffrer novas 
'censuras, collocòu á frente do 
c mtraeto, como testa de ferro, 
a pessoa de u m moço inexperiente 
e <pie, absolutamente, não tem 
•competência para carregar sobre 
oà hombrojj a responsabilidade 

desse mesmo contractõ. 
Quem seria capaz de suppôr 

que o* sr. Mesquita Barros fosse 
osypa? de praticar acçôcs tão 
indianas e tão incompatíveis com 
o caracter de u m homem de 
bem ? 

Perdfjpm-nos a clareza da 
expressão,' mas ss. é a personifi­
cação do escândalo. O seu nome 
vãi ficar gravado nos annaes da 
(! imãra de Ytú como o represen­
tante das mais tristes negociatas. 

Iíasta dí/.er que trata-se de 
um tdor que ganha da 
. própria Gamara! 

- T a m b é m o sr. Bellarmino 
lia v mundo de Suiza enfumou-se 
coumosco, porque não tivemos a 
contemplação* de silenciar a 

yergpi 11 u >sa nomeaçaq de seu 
fBho para o cargo de fiscal 
municipal. 

Enfurnou se c, entretanto. 
C illatino continua como fiscal c 
o s >u paicoítinua a ser. vereador. 

E é uma gente assim que quer 
est iurar de indignação qü&ndo 
A- "• o - >n noin ' escripto num 
p^riodo da censura. E são 
homens como esseí quê vivem 
por abi a ameaçffr nos, se 

rumpho da situação local... 

—Juro-te, meu caro Raul, que o Zé Bento não te fará 
guerra ... Podes bancar o teu bicho socegado. 

—Acredito, Rosa, mas é que elle, desde que eu não traga 
u m empenhosinho, é bem capaz, de mandar-me para a casa da 
pouca farinha.! 

— B ! s u m ediota! Na policia miem manda sou eu, enten­
des? Hoje mesmo darei ordens ao Zé Bento para elle não te 
encommodar e, ainda mais, ve como sou generosa, para arranjar-
te íreguezia! 

— O h ! Rosa, beijo-te as mãos... 

— N ã o m o agradeças, sou trumplio na situação local. Até 
logo e, para principiar, arrume 5|000 no gato! 

—Ãddio, bella íanciulla! 
—Addio, caro giovanetto! 

continuarmos a expor as suas 
patifarias. 

Continuem a ser pensionistas 
dos cofres da Câmara que nós 
continuaremos a repizar o mesmo 
assumpto. 

Digam que é sempre a mesma 
cantilena e nós diremos quo não 
cessaremos de clamar emquauto 
elles não cançarem de comer. 

CARESTIA 
A população desta cidade lueta 

aotualmente com os preços exor­

bitantes dos gêneros de primeira 
necessidade. 

Além de u m cambio que de­

precia a nossa moeda, temos cer­
tos gêneros de importação que 
foram enormemente aggravados 
de impostos e por isso a sua en­
trada em nossos portos é dimi­

nuta, cncareccndo-os, portanto; 
de valor que já não era pouco. 

Se juntarmos essa calamidade 
á especulação que não perde 
vasa em opprimir o povo, vere­
mos que a lueta pela vida, prin­
cipalmente nas classes menos fa­
vorecidas pela tortuna, é simples-
mento eoutristadora, diílioil de 
ser superai Ia. 

E a subida dos preças nos gê­
neros de primeira necessidade 
dá-se de u m dia [tara o outro, 
bruscamente, á vontade do ne­
gociante, sem prévio aviso, pou­

co se importando elle com as 
condições precárias do consumi­
dor. 

Ninguém contesrará que as mer­
cadorias sujeitas, ás fluetuações 
do cambio soffram por isso alta 
e baixa de preço, assim como 
aquellas que diminuam a sua 
quj^tid^de nos mercados extrai í-

. por causas eventuaes. 
o que ninguém poderá 
-e isto está á vista de to­
que negociantes pouco 

osos. de u m egoismo sór-
ugmentem o preço de 

illegando as mesmas cau-
ac não prevalecem, visto' 
; muitas mercadorias são 

|W-ductos do paiz. 
Para esses usurpadores do suor 

do povo, que só procuram ac-
cumullar fortuna, é que dirigimos 
as nossas censuras e aconselha­
mos a repulsa da população con­
tra ambições descomedidas. 

Está claro, evidente, que o 
commerciantc encontrando tfuem 
pague caro os seus genexos. vai 
dia a dia subindo de preço, na 
persuação que todos os fr̂ gaiczes 
sujeitar-se-aq, sem tugir,íiem mu-
gh\ ás suas exhorbitancias. 

Desde, porém, que o consu­
midor reclame, mostre por pa­
lavras que não 'é nenhum pa-
palvóL que não-concorre directa-
mente para a consumação do 
que se pode afrirmar—um as­
salto á bolsa do particular-- for­
çosamente, com a recusa pertinaz, 
seguida, elle ha de moderar esses. 
preços, se não quizer que os 
gêneros apodreçam nos depósi­
tos. 

Previna-se, pois. o povo con­
tra os especuladores que redo­
brarão de ganância e procure 
sortir-se nos estaindecimentos che­
fiados por homens que ainda não 
estão corrompidos oela desmedi­
da ambição de enricar á custa 
das desgraças alheias. 

E, felizmente, ainda existem 
nesta cidade muitos cidadãos 
nestas condições. 

O Republica^ mau grado (piem 
quer que seja, pugna e ha de 
pugnar pelos interesses da popu­
lação ytuanaj como orgam ge-
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auino que é d3sta grande collec-
tividale. 

PELA RAMA 
Alvoróça-se todo o Estado pau­

lista com a candidatura do illustre 
dr. d fge Tibiriçá, que já teve as 
rédeas da governança nas mãos. 
A eleição deve realizar-se no dia 

15 de Fevereiro próximo e para 
sahir triuurpliantc do seio dos direc-
torios loeaes o nome do honrado 
vtuano não lhe custou poucos dissa­
bores. 
Os candidatos á curul presidencial 

não eram poucos e todos que pre­
tendiam empoleirar-se na alta ma­
gistratura possuiam títulos que os 
recommendavam aos suffragios po­
pulares. 
Após combinações, que natural­

mente íoram feitas, venceu, enrfim, 
o dr. Tibiriçá que é um vulío res­
peitável do tempo da propaganda e 
que no curto período de sua adminis­
tração, no governo, demonstrou ra­
ras qualidades para dirigir este 
grande Estado, s ̂bresahindo entre 
todas a que elle possue em elavado 
gráo—a honestidade. 
Na quadra calamitosa que 

samos, precária em tudo, en 
se um homem honesto que 
barco prestes a sossobrar n 
das ambições descomedida 
verdadeira fortuna que se 
deixar escapar. 
E a presidência do nosso 

constituiu-se de certo tem 
cá num grande chafariz do 
para ella têm entrado hom 
ha poucos dias tinham difficuldasws 
cm pagar o vendeiro da esquina e 
que hoje guardam nos c fres contos 
e cont 'S de réis. 

Ora, é bem certo que taes fortunas, 
feitas da noite para o dia,com grande 
escândalo dopovo,não são mais do que o 
produeto de traficancias e altas ne­
gociatas, nas quaes quem mais perde 
é o erário publico. 
O cidadão que for honesto e sou­

ber contrariar a advocacia admins-
trativa que neste regimen democrático 
sobrepujou a dos tempos do império, 
poderá, com muita facilidade, fazer 
Optima administração, desobrigando 
o p JVO dos pesados encargos que 
neste momento o acabrunham. 

O desamor do povo ás instituições 
vigentes é a resultante dos soffri-
mentos porque elle passa, das medi­
das vexatórias que lhes são impostas 
e do pouco caso que se dá aos seus 
direitos e prerogativas. 
No tempo da monarchia clamava-

se incessantemente contra o previlegio 
de uma família, a quem attribuiam a 
absorpção de grande parte das rendas 
da nação. 

Hoje, infelizmente, nòs vemos, 
não só uma família previlegiada. 
mas tantas quantas são as oligarchias 
estadoaes. 
Cada presidente de Estado é um 

rei pequeno; o seu estado maior, no 
# ramo do parentesco, é inacreditável 
e deixa a perder de vista a cauda 
dos nossos grandes cometas. 

E o chefe desas casas reinantes 
trata mais dos interesses da familia, 
do que dos do Estado que lhes cáe 
sob as garras. Querem exemplos? 
Não são necessários, porque taes 

escândalos são praticados ás escanca­
ras e por isso mesmo estão no co­
nhecimento de todos. 

Cuide o dr. Tibiriçá, logo que em-
pOssar-se do seu alto cargo de fu­
gir a essas normas estabelecidas o 

CfO. 1"^£& 

"Hei Jc, martyr tle amor, morrer te amando 

A' brisa, que passava descuidosa 
E ás flores que via trescalando 
Indagava eu de tu, virgem formosa, 
Numa anciã de ver-te demonstrando. 

Mas debalde contei á linda rosa, 
Com o peito tremente e delirando, 
.1 paixão immensa e victoriosa, 
A sorrir e quem sabe se chorando... 

Fria na hastv, ella quedou-se vinda 
E suspirando a brisa indifferente 
Negou-me também qualquer ajuda. 

E ancioso eu seguia, esperançado .. 
— M a s haoias partido tão contente, 
Sem siquer um sorriso me deixado!... 

ARNALDO V^LLOSO 

terá feito jus á gratidão e ao res­
peito do povo paulista. 

Veio-me pelo correio uma cartinha 
ionvma, muito recheiada de sandi-
s, procurando com phrases sybi-
as amedrontar ao rabisçador cles-
inoffensivas linhas. 
erdeu o tempo, caro filho <Jp pães 
uitos; no cumprimento do de-

í não temos affeição, porque o con-
Irio seria mentirmos á nossa pro-

tíssã \ 
E não amole, ou por outra : vá 

amolar o Zé Bento, que não tem o 
que fazer! 

O club sportivo arranjou cs prê­
mios Totó Sampaio e Silva Castro 
para animaes pelludos... 
Hum ! Parece que na pilhéria an­

dou o dedo do vade-mecam Dario ... 
Pclludo vá elle j 

O Repitblicz volta a estampar 
clichês hum risticos, o que quer 
dizer que vamos ter novo suecesso 
local. 
O de hoje referc-se ao poderio de 

uma dona que é meio auetoridade... 
Para domingo, teremos coisa fina 

e, como não sou de caixas encoura-
das c nem tenho papas nalingua, vou 
logo dizendo que o caso do peru, no 
convento do Carmo, deu assumpto 
para uma boa troça! 
Agüenta, rapaziada, que é canna 

doce ! 

Sabemos mui particularmente que 
o sr. Valois de Castro, vulgo padre 
Colibri, escreveu uma carta reservada 
ao sr. Tristào Mariano, censurando-o ' 
por ter plagiado o seu prefacio á 
Historia do Estado de S. Paulo, 
escripta pelo sr. Tancredo do Amaral, 
dedicando-o, assim, ao sr. padre Tad-
dei. 
Atinai, o tal vapor, etc, é do Va­

lois inteirinho e por isso retiramos 
as censuras feitas ao professor Tris 
tão. 
A Cezar o que é de Cezar. Não 

fecharemos estes rabiscos sem gri­
tar : — Pega! 

Z. PB IMO 

RECLAMAÇÕES 
Pedimos ao sr. agente exe 
cutivo que dè ordem ao en­
carregado da ümpeza publica 
para que o lixo de certas casa­
da rua do Comraercio, no quar 
teirão próximo a estação da 
via férrea, seja retirado diária-
meute. Ha quatro ou cinco dias 
que os carroceiros não appa-
recem por aquellis bandas de 
forma que o lixo que, natural­
mente, não hi de Vc ir na sala 
ile visita, é amontoado nos 
quintae?. 

hevido a esse desleixo,diver 
sos moradores daquelle pedaço 
de ruído Comraercio tèra sido 
incitados pelo liscal, como se 
elles fossem culpados oor de 
positarem a; imínundicies no 
quintal. 
Ht de c meordar comnosco 

o sr. agente executivo que 
aquelles moradores estão sendo 
injustamente multados. 
Mandem para lá as carroças 

de remoção do lixo, que tudo 
audará limpo. 

Não ha muito tempo que a 
estrada que desta cidade vai a 
Porto Feliz foi recoustruida 
com todo o capricho. 
Queixam-se agora os que 

por lã transitam que já ee 
torna difícil, perigoso mesmo, 
viajasse p >r alli. 
E m alguns pontos chegam 

os cavaíleiros a pular do ani­
mal, puxando o, com receio 
muito justificado do ficarem 
alli sepultados. 

Mas, a quem cabe a reŝ  
ponsabilidade desse desleixo ? 
A' nossa relaxada e infeliz 

municipalidade, pois a ella 
corapetezclar pela conservação 
dos caminhos vicinaes, tanto 
mais que o que òra referimos 
é pequeno e não demandaria 
grandes despezas. 

Mas... a enorme Câmara, 
do não menos enorme Totó 
Sampaio, só sabe é tributar de 
impostos pesadíssimos os mu-
nicípes, não lhes dando em 

troco nenlmm melhoramento. 
Trate a Câmara, e isto o 

quanto ante• de mandar con­
certar a estrada 'le Corto Fe­
liz, aliás de muita utilidade 
para Ytú. Ao menos nos últi­
mos dias nessa desenfreiada ad­
ministração façun alguma coi­
sa de útil. 

Secpão cbaradisticâ 

LOGOGRlPUO 

A' Exma. Sra. D. Benedicta Grellet 

Si eu soubesse escrever com elegância 
E na rima entornar o suave aroma 
Que nó crystal de fulgida redoma 
As almas bellas trazem desde a infân­

cia... 12—15—10 

Si a musa me inspirasse mais. confiança 
Quando entre flores a poesia asso­

ma, 0—8—3—11— 5—0—4 
Do vosso logogripho sob a coma 
Do arvoredo,eu dissera a ideal frâ ran-

eia! 7—1—14—13-5—14—2—lJ 

E longe do rumor da sociedade, 
Scismara na grandeza da amizade, 
Que á sombra do infinito floresceu... 

Sim ! mais feliz!... cantara agra­
decida 

Das Festas a surpreza immcrecida 
Que n'esse logogripho se envolveu. 

EÜLALÍA CRUZ 

dxxfc» S p o r t i v o 

Caso a chuva que ha tanto 
nos amola e nos suja a roupa, 
consinta, deve realisar^e boje 
i inauguração das corridas 
deste anno. na raia do Club 
Sportivo Ytuano. 
Serão disputados seis prê­

mios : 3 de auimaes pelludos, 
2 de corridas a pé para ho­
mens e meninos e 1 de bicy-
eletas. 
Ao que nos consta, as iuscri-

,>ções já foram feitas e ha 
muito euthudasmo para as cor­
ridas de hoje. 
Além de uma banda de mu­

sica local, tomará também par­
te na diversão o grupo mtisieal 
le Indaiatuba. 

H a u d a d o Salto 
Por um lamentável descuido 

nlo noticiámos na ed ção pas­
mada a estada aqui do correcto 
e afinado Grêmio Musical In-
lipendente, da villa do Salto, 
onde veio tomar parte nas 
festas da inauguração da ca-
pellu do Coração de Je>us. 
Acompaflhou o grupo o snr. 

Silvestre Leal, seu esforçado 
director, E' digno de admira* 
çfto o progresso que faz aquella 
corporação musical, pois ouvi-
raol-a gostosamente executar 
com rara perfeição e maestria 
deversas peças do seu vasto 
repertório. 
A banda alojou-se no hotel 

do sr. Jorge de Almeida e cá 
noite recebeu a visita da sua 
collega a banda 13 de Março, re 
gida pelo maestro João Narcizo" 



REPUBLICA 

Salto 

Deve realizar-se hoje,na sede 
social, uma reunião dos sócios 
do Club Recreativo Saltense. 
Assumptos tão importantes 

como discussão de estatutos, 
eleição de nova directoria e 
prestação de contas, devem 
ser tratados naquella reunião. 
—Proseguem com animação 

os preparativos para a feitas 
de S. Sebastião a realizar se 
no dia 25 do corrente. 

E' de prever-se que as festas 
tenham muito brilhantismo e 
que de Ytú vá muito povo 
assistil-as. 
—Foi motivo de grande sa­

tisfação para os saltensos o 
uovo horário de trens entre j 
esta villa e essa cidade, que • conhecido^ 
começou a vigorar no dia 15 companheiros de troça, queri­
do corrente ido íilll° d o n0iS0 u o m 'dm^S° 

sr. major rtatto Júnior e netto 
do estimavel cavalheiro sr. Ri 
cardo Pinto de Oliveira. 
Naturalmente, hoje, já que 

TTiaa c o a s e i b o mente, um jornal de propa- taseo cargo de'subdelegado é indis-
Urn jornal paulistano |)ubli-|ganda monarchica, tendo como pensavel a José Bento para que a 

cou D seguinte 
«O sr. Fructuoso Ribeiro, 

cidadão brasileiro, residente 
era Manaus, telegraphou ao 
presidente Accioly, dizendo : — 
Aconselho a que se suicide, 
como único meio de salvação 
para o Ceará.» 
Caracteriza a epocha actual, 

capaz de tudo, até de assassi­
nar por meio do telegrapho 
sem fios... 

*xg@£*í#-

Completou hontem 5 annos 
de existência o traquinas Cíce 
ro Wolnay de Oliveira Ratto, 
!ou o Nhonhosinho como é mais 

no centro do^ seus 

redactores os snrs. Cândido de 
Oliveira, Ouro Preto, Carlos de 
Laet, Lafayette e outros. 

Escândalos 
policiaes 

Um sicb delegado barateiro de 
jogo.— Um delegado jogador. 
—Indignação geral.— O jogo 

do bicho.— Um appello. 

vergonha seja completa. 
O Club Lavoura é um antro de 

perdição, é um foco que deve ser evi­
tado pelas pessoas que prezam a sua 
família e que ainda não estão domina­
das pelo vicio. 

Ha uma possoa que nos raci*eee 
confiança e que, pela austeridade de 
s<'u caracter e pela grandeza de sua 
a'ma, poderá, não diremos extermi­
nar, mas ao menos difficultar o desen­
volvimento da jogatina naquolle club. 

E' o tenente-coronel Lourenço 
Xavier de Almeida Bueno. 

Ss. também é pai c pai estremoso. 
Appcllamos para a auetoridade do 

seu nome, na certeza de que não ap-
pellamos em vão. 

Hontem erj^ nesta cidade enorme p.u,a fi laHzm.. ̂  git M_ 
3' ca está podre, como podre está a alma 

dos homens qua a defendem. 
Ella ha decahir minada pelos pro-cojrente. 

— A nossa edilidade vai ini­
ciar brevemente o serviço diá­
rio de remoção de lixo e águas 
servidas. 
O Salto, de ha mUito reda -

 n ã ° Po d e se!' Il?afcem. l)or c a u 

mava essa importanie medida sa da ausência do avo, o snr. 
de hygiene publica e, portanto, R a t t o offereoera aos seus arai-

trazer So s u m copo de cervejie, eon 
n n £ n a I forme o tempo, talvez se ar-

)opulação. raseum bocadinhoo pe... 
ao-encia' B m u i t a C0,Síl Jt,ucía ' m a s 

Iquetn mandou o Nhonhosinho 

a sua realização vem 
um grande beneficio a 

— O movimento da 
do correio desta villa, no anuo 
próximo findo, foi o seguinte: 

Heceita • 3:716$90í) 
Despeja l:080$(»0o 
Saldo 2:036$9')0 

—Pela câmara municipal foi 
nomeado o sr. Isaac de Moura 
Campos para exercer o cargo 
de fiscal de serviços munici-
paes e de construcções. 

-No dia 13 do corrente, o 
italiano Carlos Bettaniui, na 
rua da Estação aggrediu á 
bofetadas o sr. Coulic dt. geren 
te da Fabrica de Papel Pau. 
lista. 
O motivo da aggressâo, se­

gundo declarou Bettaniui, foi 
ter Coulicoff dito que os italia. 
nos são gatunos e ladrões. 
Pelos peritos de acto de corpo 

de delieto a que se submetteu 
flonlicoíf foram considerados 
leves os ferimentos que apre­
sentava. 
O sr. delegado de policia 

abriu inquérito afim de apurar 
a responsabili lade criminal de 
Bettaraini. 

lembrar se de fazer anno; ? 
Cordeaes felicitações. 

Seguiu para Itapetininga, a 
passeio, com sua exma. famí­
lia, o sr. Joaquim Pinto de 
Oliveira. 

locaes. 
O subdelegado José Bento Paes de 

Barros intimou diversas pessoas a 
comparecerem á policia porque, dizia 
elle, eram bicheiros. 

Tratamos logo do por em campo 
a nossa activa reportagem e conse­
guimos saber que essa indigna aueto­
ridade policial mandara na véspera 
pedir emprestado dinheiro a um dos 
victimados de hontem. 

Indignado por não ter consegui' 
o empréstimo, José Bento resol 
perseguir o jogo do bicho. 

Mais de uma vez temos proflig 
o abuso das auetóridades polic 
desta cidade, por terem cilas 
snitido que a jogatina campeio 
ahi, impunemente. 

Entretanto, não podemos cm si 
cio tolerar que um barateiro da 
lebre—estrada de ferro—o ficherro 
do Club Lavoura viva por ahi a 

pnos erros, esfacellada por si pró­
pria. 
E depois diga-se que a nossa op-

posição não tem razão de ser, que é 
uma opposição systematica. 

LFFftS 
Recreativo Saltense 
e tendo realisado a Ia 

convocada para discus-
estattitos, eleição de 

directoria e prestação 
is, de novo convido de 
do sr. presidente, aos 

)éios para comparecerem 
mão que deve effectuar-
dia 17 do corrente, ao 

desenvolver perseguições contra este; meio dia, na sede social, para 
ou aquelle jogador, só porque elle | tratar-se daqueiles mesmosim-

O O I T G X O 

Balancete da agencia do correio 
desta cidade, correspondente ao mez 
do Dezembro ultimo : 

Venda de sellos 890$230 
Taixa devida 12$600 
Prêmio 59á950 
Imposto e vencimento 6$500 
Valles emittidos 5:270$500 
Saldo do mez anterior 200$510 

Somma 6:440sj290 
DESP E Z A S 

Vencimentos 262§500 
Saldo remettido áThe-
zouraria 6:177$790 

Somma 6:440$290 

Fromoção 
Tarde, embora, vimos trazer 

as nossas saudações ao dimin­
uto militar yr. José Alipio Fer­
reira, promovido a capitão da 
força publica estadoal. 
O governo premiou co m 

muita justça os méritos do 
digno cidadão ecorrecto militar. 

33 sjp o et » c vil o 

Realisou se hontem o especta' 
culo do Grêmio Beneficente 
João Caetano, em homenagem 
ás gentis amadoras ttina Can 
i-i ., .• , ,» C o n s ó r c i o 
dida e uenedieta Soares. _> , .. . • _, , 

Recebemos a participação de 
O drama, bem como diversos casamento do sr. Pedro Martins 

trecho-; da revista local i¥am-|de M e l l o com a e x m a . sra.d. 
gunço, foram muito applaudidos G.ulina Caçapava de Mello, 
por grande numero de especta-1 a m b o s ra„radores na cidade de 
dores que enchiam a sala. | d e itapetininga. 

A representação correu muito • Agradecendo a delicadeza do 
regularmente e a parte musicai j aviso, desejamos ao jovem par 
confiada ao brioso maestro João farta raésse de venturas. 
Narcizo e.steve correcta. | -=-— 

!-> i- *t~ . ,ilirini r\- inrtnn I J o r n a l m o n a r o h i s t a 
felicitamos daqui o& incau 

caveis rapazes da florescente Telegrammas do Rio dizem 
associação dramática. que deve apparecer alli, breve-

[lhe faz soncurreneia nos lucros. 
i Sabemos com certeza que, na noite 
de antes de hontem para hontem, 
jogou-se desbragadamente no Club 
j Lavoura e que José Bento lá < 
cobrando barato desse jogo. Sabemos 
mais que o sr. Luiz de Freitas, de­
legado policial, foi um dos parceiros 

1 dessa noite de orgia e depravação. 
E como poderemos esperar que te­

nha fim esse escândalo ? 
O delegado é* um dos mais fervo­

rosos adeptos da sotta, o 3ubdelegado 
todo o mundo o sabe, tem banca de 
jogo cm um dos chibs da cidade. 

Onde iremos parar com a conti­
nuação dessas patifarias ? 
—Antes de hontem, o sr. Francisco 

Martins de Oliveira, supplenté do de­
legado de policia, declarou que esta­
va disposto a perseguir o jogo, mas 
que o seu serviço começaria pelo Clnb 
Lavoura. 

Sabem os leitores o que lhe respon­
deu o sr. Luiz de Freitas? 

«Fique o sr. na certeza de que 
nunca mais lhe passarei a vara.» 

E são umas auetóridades dessa or­
dem que sustentam esse indecente 
directorio politico. E são uns homens 
j desse quilate que apregoam ter plan-
|tado nesta terra o regimen da ordem 
* e do bem social. 

Venham depois Os turiferarios de 
todos os tempos dizerque nòsprovo-
camos desordens, irritando o animo 
desse pessoal que nos degrada. 

A moralidade exige que as aueto-

portarate 
Peço o 

todo-. 
Villa dt 

assumptos. 
compareciraento t 

Salto 13-1*904 
O secretario 

Luis Dias da Silva 

te 

A' PRAÇA 

Declara o abaixo assignado 
que nesta data separei socieda­
de que tinha c un meu irmão 
Pacifico CeribelLi que nesta 
praça girava ^ob a firma de 
Irmãos Ceribella. íicando o 
mesmo livre e desembaraçado 
de. qualquer responsabilidade. 

Ytú 15 1-1904 

TromqHÜlo Ceribella 

COMCORDO 

Pacifico Ceribdla 

Itaicy 
O abaixo assignado, vende 

pecego,- para dóee a 2$000 e 
lcento. 

Francisco José de Araújo 

AO PUBLICO 
Os abaixo assig.uados hzem 

setente ao respeitável publico 
desta cidade, que mudaram a 
sua loja de fazendas, arnviri-

ridades policiaes, cujos escandalqs-ahiIntlOS, etc. da rin do Comtfttr* 
ficam registados, peçamJá a sua «e- ci() n#0 82, pára a moMiia rua 
missão ou sejam a isso forçadas pelo o OÍ? 
directorio que as indicou. "., * 

M , s que moralidade! L ^ P 1 ™ nu'l'lí[W * IDOSma COtr 
Ahi está uma palavra desconhecida banra ÜOS SCUS amigos e (iv* 

por essa gente. guezes, para o que uão poupa • 
Com certeza os duzentos mil réis l*ão esforços eu» bem servil-os. 

fazem falta para o sr. Luiz de Frei- José Semera C sua mulher 



Rlii' UBLICA 

Advogado 
O dr. Juüo iMaia acceila cau­

sas nesta e c m quah|uer culra 
comarca do interior e no Tnb u 
nal de Justiça do íslado. 

Residência—Rua Abolição n. 
— Escriptorio — Rua de São 
Bento n, 23 (sobrado). — São 
Paulo. 

fadaria MINERVA 
RUA do COMUERCIO-78, Ytú 

CIGARROS ESPEOUES 
Vende-se no armazém de Mar-
colino Cardoso-sito á rua da 
Quitanda, a 50 °|0 

FUMO DOJAHü' 
a 6$000 o KILO 

NO ARMAZÉM MANOEL GU-
LHERME FILHO 
Ru a deSanta Cruz n,—70 

V E N D E - S E ura terreno no 
Salto de Ytü na rua Pay-
sandú, contendo GO palmos 
de írente e 20 braças de 

fundo. Q u e m pretender, dirija-
se a rua S. Cruz N. 32, com o 
proprietário 

Salto de Ytú,9 Dezembro 1903 

Ignacio Pires de Toledo. 

tapeis de Easamento 
Braz Ortiz, ex escrivão de juiz 
de paz desta cidade, com longa 
pratica, encarrega-se de prepa­
rar papeis de casamento, tanto 
no religioso, como no civil. 
incumbe-se também de tirar 

qualquer provisão na secreta-
ria Ecclesiastica. 
Serviço expedito e qüasi de 

graça. Pode ser procurado na 
nà rua de S.Rita. 

Dn. Enrúeo Viscandi 
Medico—Cirúrgico 

Laureado pela Universidade de 
Pavia (Itália) 

Habiiitado pela Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro 

RES1DEHCI& - SUTO Dt 1TB' 

ao 
Srs.Fazendei 
O abaixo assignano co 
ca aossrs. fazendeiros, q 
se a sua disposição pa. 
quer conceito e m vapores 
chinas de café. 

Quem qnizer utilisarJJ 
sous serviços, pôde procur 
rua do Commercio n. 98 
do ou no sitio do Buraco. 

GODOFREDO CARNEIRO 

i NC O M M O D A - V O S o calor, não é ver­
dade? — O h ! innito... —Tendes bom re­
médio. Na CAVERNA do Alfredo Teixeira 
existem sorve es deliciosos e muito pró­
prios paaa este vtrão abrasador.' 

Agradecimento 
Maria da Conceição Oliveira agra­
dece penhoradissima ás pessoas que 
se dignaram acompanhar os restos 
mortaes de sua querida fillnnha 
Hiraides á sua ultima morada, e em 
particular ás pessoas que a ajuda. I 
ram durante o soffrimento da infe.v 

]iz creanca e corporação musical 13 
demarco. 
" \tú, 46 de Dezembro de 1903. 
AGRADECIMENTO 

Manoel de Araújo Vianna e 
sua mulher Braziiia de Aranjo 
Vianna, penhoradSssimos com 
as pessoas que acompanharão! 
os restos mortaes de seu queri­
do filhinho Euridc á sna ultima 
morada, vem por meio d'esta 
externar os seus protestos de 
eterna gratidão e em particular 
ás pessoas que os ajudaram dn* 
rante oe solírimentos da infeliz 
criança. 

ytú. 30—11—903. 

Q 
U E M não irá na — CAVERNA — de 

Alfredo Teixeira, tomar um sor­
vete de abacaxi, cajá on outra de­
liciosa fructa ? Só mesmo quem for 
um verdadeiro uuha de fome! 

SUPHRIOR CAFÉ' EM PO' 

700 reis o Kilo na 

P A D A R I A M I N E R V A 

Rua do Commercio 78 

TELHAS 
ende*se telhas de barro de 

oerior qnalidade a 5O$0OO rs. 
ilheiro, corregado no vagão 

a estação de [íaicy ou nesta 
villa. 

Trata*se com Antônio F u m i 
ano de Campos, ludaiatnba. 

Ao Commercio 

Eu abaixo a^signado deela. 
ro, que entrou na fabrica de 
Cerveja, Licores etc. como ven* 
dodor, e cobrador, m e o filho 
Rodolpho Ravache. 

Ytú 31 de Outubro de 1908. 

Adolpho Ravache. 

LIVRARIA E PAPELARIA 

A abaixo assignada participa 
ao respeitável publico yíuano 
que abrira nesla cidade, a rua 
do Commcrcjo, n. 132, u m a 
bem montada livraria e papela­
ria onde o respeitável publico 
encontrará sempre : 

©feimíios para eseripforio, 

Xciuros òc orações e mais 

oljjccfos òe àevoção, 

Folhinhas c oitfros 

artigos pertenc«nfes 

a este ramo àe negocio. 

A proprietária pede às exraas. 
famílias desta cidade a sua be-
njgna protecção. 

AUGUSTA MEHLMANN 

Sapa faria 
Italiana 

Rua do Commercio n,89 

Participo aos meus fregzezes e no pu­
blico, que lenho um bom sortimonto do 
cabedae* de todas as qualidades, podende 
acceilar qnaiqoer encoinmenda, que será 
escutada com esmero e prumptulào. 

Borõiignon Dyomsio 

Declaração 

ATTENÇAü ! 
ATTENÇÃO 

CHÁLET ^ MOEDA 
FEffôAZ & COJVIP 

Restaurant do Alberto 

A vida sem gozo, sem deli 
cias e enjaules, c igual & flor 
sen» perfume e á estrella sem 
brilho; porem para que possa-
mos (ruir o^ gozos e delicias do 
mundo, temos necessidade de 
dinheiro e muito dinheiro ; pois 
bem, o sr. Almeida Ferraz apie-
(lau(lo'se da humanidade solíe* 
redora , acaba de abrir nesta 
cidade, u m ( balet de loterias 
onde os desejosos podem ir 
(•oniprarbillu lese ficarem desse 
modo aptos para entrarem no 
reino do gozo e da riqueza. 

Qoerois gozar \cnturas mil? 
Quereis ser ricos e poderosos ? 
Ide no Chalet da Moeda que 

a deusa da Fortuna Ia vos espe­
ra. Não vos enganeis o Chalet 
c no re>taurant do Alberto 
Gomes. 

Povos e Povas : ao Chalet, á 
Fortuna ! 

Festa de S. Sebastião 

Villa do Sal GO 
i 
, Realisa-se no dia 25 do cor­
rente, dia de S. Paulo, a festa 
do gloriosoS. Sebastião, sendo 
precedida de tiiduo solenne. 

A festa do ultimo dia cons 
tara de alvorada pela banda 
do Grêmio Musical Indipenlen-
te, missa cantada, pregando ao 
Evangelho u m illustre orador 
sagrado, procissão á tarde e 
bençam do S.S. Sacramento. 

Os festeiros abaixo-assigna-
dos pedem aos moradores da 
villa mandarem anjos e vir 
gens para o maior brilhantismo 
da procissão. 

Villa do Salto 13-1*904 

Maaoà 

Os festeiros 

Rosalina Leal 

Ferreira de Carvalho 

Tendo alguém feito propalar 
que o negocio de seccosc m o ­
lhados, situado na rua das Flo­
res n8 2o, é de propriedade 
exclusiva do sr. Carlos Arruda 
m e u concunhado, venho pela 
presente declarar que tal nào é 
exacto. e que o mesmo é de mi-
ha inlera propriedade, como o 
abaixo assignado sr. Carlos de 
Arruda, concorda. 

Vtú 16 — 1 2 — 1 9 0 3 
José AnJ.ré da Costa 

CONCROUO 
Cados Arruda. 

Club Spcrüvo Ytuano 
A corrida inauguravel de 

1904 reali/.nrseá no dia 17 do 
corrente, se o tempo pormíttir, 
eslando abertas as inscripções 
até o dia 15, para os seguintes 
pareôs : 
l.° Parco—(400 metros) para 

cavai lospclludos, prêmio oOSOOO. 
2.e Patco—(Idem, idem) para 

cavallos pclludos.prêmio 5ÒS00O. 
3.° Parco—(Idem, idem) para 

ca vallospell tidos, prendo 50SOOO. 
4.° Parco—(80 metros; corri­

das a pé para menino ates* 14 
annos, prêmio um rico brin­
quedo. 
5.° i'areo—(420 metros) para 

hicycletas, prêmio um chapéo 
de sol de soda com encrustt* 
çòes de praia. 
* 6.° Parco -(200 metros) corri­
das a pé pari homens, prendo 
uma chie bengala com estão 
de prata. 

ON interessados poderão, para 
mais informações, dirigir se ao 
secretario do club abaixo a-s:-
gnado. 

Ylu, 9 de Janeiro de 1904. 
O secn-tario, 

Irineu de Souza 

jlosmeus amigos 
AO PUBLICO EM GBP\L 
. Comunico aos meus amigos e ro publie 
co em geral desta cidade e município qu-
á rua do Commercio n. 98 em fv ote a 
pharmacia Souza, abn uni bem surtido 
armazém de seccos e molhados onde estou 
ao dispor de todos, esperando meiecer o 
seu valioso auxilio. Neste estabelecimento 
encontrarão sempre gêneros de superior 
qualidade, quer nacionaes, quer estrangei­
ros, em cujas compras empreguei todo o 
capricho, afirn de poder servir aquelies 
que me honrarem com a sua freguezía. 
Tendo comprado nas melhores cisas da 
capital em condicçòes excellentes, estou 
habilitado a vendermos artigos do meu 
negocio á preço muito conveniente, 
Certo de qne não me faltará a valiosa pro 
tecçào dos meus Amigos e do povo ltua-
no em geral aguardo as suas boas ordem 
iu qnaes procurarei dar o mais fiel de­
sempenho. 

Ytü 26 novembro de 1903. 

Paulo A. Rocha Pinto. 

A O PUBLICO 
Os abaixo assignados fazem 

sciente ao respeitável publico 
desta cidaôe, que mudaram a 
sua loja de fazendas, armari­
nhos, etc. da rua do Commer­
cio n.° 82, para a mesma rua 
n.° 90. 

Espera merecer a m e s m a con­
fiança dos seus amigos e fne 
guezes, para o que não poupa­
rão esforços c m bem sefvil-os. 

José Scmera e sua mulher 

file:///cnturas
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